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Resumo  
A cultura da cerejeira ocupa uma área de 14% da área de frutos frescos de Portugal e 

corresponde a 2191 ha na região da Beira Interior, onde se localiza mais de 50% da produção 

nacional de cereja. Reconhecida no país essencialmente como cereja do Fundão, em virtude da 

forte campanha publicitária e apoios realizados pelo município do Fundão, esta atividade 

contribui fortemente para a riqueza regional e, consequentemente, para a riqueza do país. 

Apesar da reconhecida qualidade torna-se necessário realizar uma caracterização mais 

detalhada da qualidade dos frutos das cultivares existentes na região de modo a contribuir para 

o processo de valorização e simultaneamente proporcionar maior informação aos elementos 

ligados à fileira da cereja. Para tal foi realizada a análise de uma amostra de 50 cerejas das 

cultivares Burlat, Earlise, Brooks, Sunburst, Canada Giant, Bigalise, Prime Giant, Saco, 

Summit, Maring, Starblush e Sweetheart, entregues na empresa Cerfundão, durante a campanha 

de 2013. As cultivares temporãs, Burlat e Earlise, apresentaram os valores de peso médio por 

fruto mais baixos, respetivamente 6,9 e 7,1 g/fruto, bem como a dureza mais baixa, 

respetivamente 59,7 e 63,3 unidades Durofel. As cultivares Bigalise e Maring destacam-se por 

apresentarem os valores de teor de sólidos solúveis e acidez mais elevados, da qual resulta os 

valores baixos da relação açúcares/ácidos.  

Palavras chave: cerejeira, peso médio do fruto, durofel, TSS, acidez das cerejas, coloração das 

cerejas. 

Abstract 
Cherry quality at Beira Interior region  
Sweet cherry production of the Beira Interior region of Portugal occupies an area of 

2191 ha it corresponds to 14% of the area of fresh fruits of Portugal, and represents more than 

50% of the national production of cherry (INE, 2012). Recognized by citizen as “cherry of 

Fundão”, because of a strong advertising campaign and support performed by the local city hall, 

this activity contributes strongly to the regional income and, consequently, to the country's 

economy. Despite the recognized quality it is necessary to perform a more detailed 

characterization of fruit quality of existing cultivars in the region to contribute to provide more 

scientific information to those who work on this fruit. Therefore, in 2013, a study of fruit quality 

of the cultivars, Burlat, Earlise, Brooks, Sunburst, Canada Giant, Bigalise, Prime Giant, Saco, 

Summit, Maring, Starblush and Sweetheart was conducted based on fruit samples delivered by 

farmers at  Cerfundão (the bigger local farmer organization). The cultivars Burlat and Earlise 

showed lower values of weight per fruit, respectively 6.9 and 7.1 g / fruit and the lower 

hardness, respectively 59.7 and 63.3 UD. The Bigalise and Maring cultivars stand out by 

presenting the higher values of sugar content and acidity, which results in lower values for sugar 

/ acid ratio. 

Keywords: sweet cherry, fruit weight, durofel, TSS, cherry acidity, cherry colour. 



3º Simpósio Nacional de Fruticulutra. Vila Real, 4 e 5 de dezembro de 2014 

 

 214 

Introdução 
A cultura da cerejeira ocupa uma área de 2334 ha na região Centro e 2191 ha na região 

da Beira Interior, onde se localiza mais de 50% da produção nacional de cereja (INE, 2012). 

Reconhecida no país essencialmente como cereja do Fundão, em virtude da forte campanha 

publicitária e apoios realizados pelo município do Fundão, esta atividade agrícola contribui 

fortemente para a riqueza regional e, consequentemente, para a riqueza do país. Apesar da 

reconhecida qualidade torna-se necessário realizar uma caracterização mais detalhada das 

cultivares existentes na região de modo a contribuir para o processo de valorização da cereja e, 

simultaneamente, proporcionar maior informação aos elementos ligados à fileira.  

A renovação dos pomares com novas cultivares tem sido uma constante desde 1990 

tendo sido introduzidas na região cultivares com elevado potencial comercial quer pela maior 

dimensão dos frutos, quer pela maior resistência, quer pelo aumento do período de oferta devido 

à introdução de cultivares mais tardias. 

Relativamente à qualidade das cerejas, de acordo com o trabalho de Kappel et al. (1996) 

para o mercado norte americano, o fruto ideal para os consumidores  terá um peso entre as 11 

e 13 g/fruto, uma coloração escura (cor 5 na escala de Ctifl), uma dureza de 70 a 75 unidades 

Durofel, um teor de sólidos solúveis sempre superior a 15%, entre 17% e 19%, e uma relação 

açucares-ácidos de 1,8 a 2, sendo esta razão calculada utilizando como valor de acidez a 

quantidade de NaOH gasta na titulação de 15 ml de sumo. 

Material e métodos  
O presente trabalho baseia-se na análise de uma amostra de aproximadamente 2 kg 

cerejas por cultivar, analisadas em laboratório no dia seguinte à colheita. As amostras foram 

retiradas da produção entregue pelos agricultores na empresa Cerfundão durante a campanha 

de 2013. 

Da amostra inicial foi retirada uma amostra de 50 frutos, separados dois lotes de 25 

frutos, sendo um correspondentes à coloração mais escura e o outro corresponde à coloração 

mais clara, sempre dentro da coloração predominante da amostra, excluindo os frutos de 

coloração extrema, quer muito claros, quer muito escuros. Para o conjunto dos 50 frutos 

determinou-se o peso de cada fruto, a coloração, através de tabela de cores do Ctifl (escala de 

1 a 7), a dureza, com o auxílio do equipamento Durofel, o teor de sólidos solúveis (TSS) com 

utilização de refratómetro digital e a acidez por titulação de 10 ml de sumo com NaOH 0,1N, 

até pH 8,2. Para a determinação da acidez cada grupo de 25 cerejas foram repartidas por 3 

subamostras, esmagadas manualmente de o sumo colocado num copo de tamanho adequado. 

Deste modo o resultado da acidez de uma cultivar resulta de uma média de 6 repetições. 

Com base no TSS e na acidez, foi calculada a relação açúcar-acidez, considerando a 

metodologia referida por Crisosto et al. (2003), que utiliza a acidez expressa em percentagem 

em detrimento da metodologia referida por Kappel et al. (1996), que calcula a razão entre o 

TSS e a quantidade de NaOH 0,1N gasta para titular 15 ml de sumo. A análise de variância foi 

realizada através do programa SPSS, ANOVA a um factor, utilizando o teste de Tukey sempre 

que se verificassem condições de homogeneidade de variâncias, e o teste não paramétrico de 

Kruskal-Wallis quando não se verificasse homogeneidade de variâncias, considerando 

estatisticamente significativas as diferenças entre médias, cujo p-value do teste utilizado tenha 

sido inferior a 0,05. 

Resultados e discussão 
No ano de 2013, a campanha da cereja teve início no final de Maio e terminou no final 

de Julho, sendo a cv. Burlat a primeira a ser entregue e analisada, em 27-maio-2013 e a cv. 

Sweetheart a última a ser avaliada, em 10-jul-2013, embora o período de entrega desta cultivar 

se tenha estendido até 20-25 de julho. O período de produção de cereja na região da Beira 

Interior decorreu entre 15 a 20 de maio e finais julho de 2013, iniciando-se aproximadamente 
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7 a 10 dias mais tarde que nos ciclos de 2010 a 2012, e do que 10 de maio como referido por 

Santos (2008). Relativamente ao final da campanha da cereja já existem cultivares bastante 

tardias mas sem grande expressão na globalidade da produção. Tratando-se de uma região de 

produção com caracter montanhoso, o período de maturação de uma dada cultivar na 

globalidade da região estende-se por um período de três a quatro semanas. A maturação ocorre 

primeiro nas explorações a sul da Gardunha, seguida das explorações localizadas na bacia do 

rio Zêzere e terminando nas explorações localizadas em cotas mais elevadas da serra da 

Gardunha. Esta característica coloca em desvantagem as explorações com maturação mais 

tardia quando se considera as cultivares temporãs, como Earlise e Burlat uma vez que já existem 

no mercado cultivares de características superiores, mas coloca em vantagem essas mesmas 

explorações quando se trata das cultivares mais tardias, como Saco, Sweetheart e Maring, uma 

vez que conseguem prolongar o período de campanha, beneficiando de preços mais elevados 

no final do período de produção. 

As cerejas apresentaram um peso médio entre 6,9 e 11 g/fruto, observando-se que as 

cvs Summit e Bigalise apresentaram o peso médio mais elevado, próximo das 11 g/fruto, e 

incluídas no mesmo grupo homogéneo relativamente ao peso/fruto, logo seguidas das cvs 

Sunburst e Canada Giant que apresentam um peso médio/fruto próximo das 10 g/fruto (Quadro 

1). Este resultado indica que apesar da renovação dos pomares com novas cultivares, com 

predominância pelas cultivares de frutos grandes ter aumentado (conhecimento pessoal do 

sector produtivo), o calibre médio dos frutos é ainda baixo. O calibre dos frutos embora 

dependente das técnicas culturais (Carvalho e Dias, 2010; Crisosto et al., 1997) está fortemente 

determinado pela cultivar, sendo a característica que mais contribui para a preferência do 

consumidor (Cliff et al., 1996). De um modo prático/empírico os produtores são conhecedores 

deste facto uma vez que são os calibres superiores os mais valorizados e com escoamento 

assegurado. No que respeita à renovação dos pomares, segundo um estudo realizado por Dias 

(2012) em 2009 e 2011, refere que 42,9% e 23,3% dos agricultores inquiridos respetivamente 

em 2009 e 2011, informaram ter plantado novos pomares, o que comprova a renovação referida 

que se inclui também no grande volume de investimento em projetos frutícolas financiados 

(Lopes, 2012) 

A dureza dos frutos é um parâmetro muito importante para o processamento e 

comercialização. A cultivar para a qual foi registada a dureza mais baixa foi a cv. Burlat que 

apresenta também um período de colheita muito curto, sobretudo se as temperaturas no período 

de colheita forem elevadas. A cultivar com a dureza mais elevada foi a Brooks, com 80,6 na 

escala Durofel (Quadro 1). 

O teor de sólidos variou entre 15,5ºBrix e 24,4 ºBrix (Quadro 1), o que é bastante 

superior aos valores referidos por Gonçalves (2006), trabalhando com as cvs Burlat, Saco, 

Summit e Van, em 2001 e 2002, em Trás-os-Montes, e cujos valor médios de TSS oscilaram 

entre 10,4 e 18,6 ºBrix. A cultivar com um TSS médio mais baixo foi a Earlise, com 15,5 ºBrix 

e as cultivares tardias Maring e Sweetheart apresentaram um TSS médio muito elevado, 24,4 e 

24,5ºBrix respetivamente. 

A acidez variou entre 5,6 e 14,2 g ac. málico/L, sendo a cv. Maring a que apresentou o 

teor de acidez mais elevado (Quadro 1), diferindo significativamente de todas as restantes 

cultivares.  

Embora a dureza seja o parâmetro mais importante para o processamento pós-colheita, 

a decisão de colheita, nomeadamente a data de colheita, está associada à coloração dos frutos, 

sendo a cor o indicador mais utilizado para avaliação da maturação. A separação dos dois lotes 

de coloração distinta (Quadro 2) permitiu verificar que como o aumento da coloração verifica-

se um aumento de peso do fruto, do TSS e da relação TSS/acidez. Estes dados são consistentes 

com os apresentados por Crisosto et al. (2002), num estudo realizado com a cv. Brooks, onde 

paralelamente à evolução da cor de rosa claro para vermelho escuro, se verifica uma evolução 

do peso do fruto de 7,1 g/fruto para 8,5 g/fruto e uma evolução do TSS de 15,3ºBrix para 

20,4ºBrix. Tal como referido ainda por Crisosto et al. (2002) a variação da acidez durante a 
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maturação é menor e menos consistente que a variação do TSS, como se pode verificar pelos 

dados apresentados no Quadro 2. 

Através do cálculo da razão TSS/acidez verifica-se as cultivares Maring, Bigalise e 

Canada Giant são as que apresentam os valores mais baixos e as cultivares Burlat, Earlise e 

Brooks as que apresentam os valores mais elevados, valores esses que resultam essencialmente 

de teor baixo de acidez. Kappel et al. (1996) refere que a preferência dos consumidores está 

mais ligada à relação TSS/acidez do que ao TSS. Contudo o valore ideal dessa razão poderá 

variar de acordo com a população de cada país/região, uma vez que os hábitos alimentares são 

bastante distintos. Este aspeto deverá ser mais estudado pois poderá servir para direcionar a 

utilização de certas cultivares que não tenham uma relação TSS/acidez da preferência dos 

consumidores para outro mercado que não seja o mercado em fresco. 

Conclusões 
Em 2013 a campanha da cereja decorreu desde 15 de Maio a meados de Julho e as 

cerejas apresentaram TSS elevados. As cultivares Bigalise, Summit, Sunburst e Canada Giant 

foram as que apresentaram maior peso médio mas em média ainda se verificou uma 

predominância de frutos com um peso médio de 8 a 9 g/fruto. Uma colheita dos frutos numa 

coloração mais clara corresponde a frutos com maior dureza mas há perdas no peso médio/fruto. 
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Quadros e figuras 

Quadro 1: Qualidade da cereja na Beira Interior, em 2013. 

 

Data Nome cultivar 
peso  

(g/fruto) 

 
cor  durofel  

TSS   

(ºBrix) 
 pH 

Acidez 

(g ác. málico/L) 
TSS/Acidez 

2013-05-27 Burlat 6,9±0,6 g 4,3±1,3 cd 59,7±8,9 h 18,1±2,5 de 3,6 5,6±0,4 fg 32,6 

2013-06-05 Earlise 7,1±0,6 fg 3,9±1,5 de 63,3±6,3 gh 15,5±2,9 f 3,5 5,2±0,6 g 29,8 

2013-06-12 Brooks 8,8±0,7 c 4,1±1,6 cde 80,6±6,3 a 17,8±3,1 de 3,8 5,4±0,3 fg 32,6 

2013-06-12 Sunburst 10,1±1,7 b 3,0±0,9 f 75,0±6,1 bc 16,5±1,9 ef 3,5 6,1±0,5 ef 26,9 

2013-06-18 Bigalise 10,9±1,0 a 4,6±0,7 bc 73,3±3,9 bcd 21,1±2,2 b 3,4 10,7±0,2 b 19,8 

2013-06-20 Canada Giant 10,0±0,8 b 3,5±0,6 ef 65,0±04,7 fg 18,0±2,1 de 3,5 7,8±0,2 d 23,1 

2013-06-20 Summit 11,0±0,7 a 4,0±1,0 cde 67,4±4,2 efg 18,1±1,7 de 3,7 5,4±0,2 fg 33,4 

2013-06-25 Prime Giant 8,4±1,1 cd 5,0±0,4 b 72,5±4,2 bcde 19,3±1,2 cd 3,2 7,8±0,6 d 24,7 

2013-06-25 Saco 7,5±0,5 ef 6,5±0,5 a 71,3±6,6 cde 20,3±2,8 bc 3,5 6,8±0,4 e 30,0 

2013-06-25 Starblush 7,9±0,8 de 3,4±0,9 ef 69,1±4,7 def 16,7±1,7 ef 3,7 5,9±0,2 fg 28,6 

2013-07-02 Maring 8,1±0,8 d 6,5±0,5 a 76,3±5,9 b 24,4±0,6 a 3,4 14,2±0,5 a 17,1 

2013-07-04 Sweetheart 8,4±0,9 cd 4,4±1,5 bcd 72,2±7,0 cde 24,3±5,5 a 3,7 8,6±0,4 c 28,3 

Nota: letras diferentes, em cada coluna, indicam diferenças significativas, para α<0,05, segundo teste de Tukey; A razão TSS/acidez é calculada pela razão dos valores médios 

de TSS e acidez. 
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Quadro 2: Qualidade da cereja correspondente a lotes de diferente cor. 

data cv name 
cor 

(Ctifl) 
peso (g/fruto) 

dureza 

(durofel) 

TSS 

(ºBrix) 
pH 

Acidez       (ml 

NaOH) 

acidez     (g ac. 

málico/L) 

TSS/acidez (mlNaOH-

15ml sumo) 

2013-05-27 Burlat 
3,2 6,7 66 16,4 3,6 8,4 5,6 29,1 

5,4 7,1 53 20,0 3,6 8,3 5,5 36,0 

2013-06-05 Earlise 
2,6 7,0 66 13,0 3,4 7,7 5,2 25,2 

5,2 7,2 61 17,9 3,6 7,8 5,2 34,3 

2013-06-12 Brooks 
2,6 8,7 80 15,5 3,8 8,0 5,4 29,0 

5,6 8,8 82 20,0 3,8 8,2 5,5 36,1 

2013-06-12 Sunburst 
2,2 8,7 77 15,0 3,5 9,8 6,6 22,8 

3,7 11,5 73 17,9 3,5 8,5 5,7 31,6 

2013-06-18 Bigalise 
4,3 10,8 74 19,5 3,4 15,8 10,6 18,4 

5,0 11,1 73 22,8 3,4 16,1 10,8 21,2 

2013-06-20 Canada Giant 
3,0 9,7 67 16,4 3,5 11,4 7,7 21,4 

3,9 10,3 63 19,6 3,4 11,9 8,0 24,6 

2013-06-20 Summit 
3,0 10,9 67 16,8 3,6 8,2 5,5 30,7 

5,0 11,0 68 19,5 3,8 8,1 5,4 36,1 

2013-06-25 Prime Giant 
4,9 8,0 73 18,5 3,3 11,2 7,5 24,8 

5,2 8,9 72 20,0 3,2 12,1 8,1 24,6 

2013-06-25 Saco 
6,1 7,5 72 18,0 3,5 10,2 6,8 26,3 

6,8 7,5 71 22,6 3,5 10,0 6,7 33,7 

2013-06-25 Starblush 
2,8 7,7 68 15,6 3,7 8,9 5,9 26,4 

4,0 8,0 70 17,8 3,7 8,6 5,8 30,9 

2013-07-02 Maring 
6,1 8,0 78 19,5 3,4 20,7 13,9 14,0 

6,9 8,2 74 29,4 3,4 21,8 14,6 20,1 

2013-07-10 Sweetheart 
3,0 8,5 76 23,2 3,7 13,0 8,7 26,6 

5,9 8,3 68 25,4 3,7 12,6 8,4 30,1 


